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pruuts- t nguír. 
«Quem se dispoz a aceitar ou a servir a Republi-

ca, lealmente, já o fez e teve tempo de sóbra para se 
decidir. 

Quem se conserva ou se passou para o campo de 
rebelião desde o principio alimentado pelo extran-
geiro, fique oud •-, se encontra.» 

Or. Joüo de JWeneses, («Lucta» 31-10-1914). 

A conclusão logica a que 
chegou o ilustre e itiiinente 
republicano, dr. João de Me-
nezes, no seu brilhantissimo 
artigo da • Lucta», a que aci-
ma fazemos referencia, está 
bem de harmonia com o nos-
so pensar; satisfaz plenamente 
o nosso espirito. 
Na verdade a suprema ra-

são que podia existir e preva-
lecer para que certos indife-
rentes em politica, ou mesmo 
sequazes apologistas do regi-
men deposto nâo oferecessem, 
de principio, um apoio incon-
dicional e entusiastico ao no-
vo regímen, deixou ha muito 
de ter oportunidade, carece 
mesmo de base justificativa 
que se não atinge,e que só pó-
de firmar-se, dado o actual rio 
mento historico e situação po-
litica iuteruacional, no crime 
de alta traição para com a Pa-
tria. 

Demonstrado no paiz que 
só com a Republica, re g imen 

solenemente imposto pela 
vontade popular—fundamen 
to de todas as democracias — 
é que pode coexistir a sublime 
ideia da Patria, a nenhum ci-
dadão portuguez, por mais a-
vançado ou retrogrado, é lici-
to perturbal-a ❑a sua marcha 
de glorioso progresso, senão 
ao abrigo da lei e com a lei. 

Todo aquele que tentar con-
tra a normalidade cìa sua sen-
da governativa, é um crim i-
noso dos mais exeeraveis. 

E' certo que se no dia da 
proclamação do novo regímen, 
cidadãos houve que—bem in-
teirados do ambiente politicó, 
posto á prova pela mais in-
tensa e criminosa propaganda 
eleitoral a que teruos assistido 
e levada a termo precisamen te 
por aqueles homens que, en-
tião, talvez por esearneo, se di-
ziam forte e vigoroso susten-
taculo do reginien que para 
sempre baqueara—a ele ade-
riram com desinteresse e pa-
triotismo, e pela sua ime diata 
consolidação dispozeram da 
ntaxinia energia e abuegação; 
outros houve que, sentindoba-
quear e volatilisar-se para sem-

pre, aquela atmosfera de pre-
dominio que iudividamente 
disfructavani, para ele se di-
rigiram em amplexos de ipo-
crita lealdade, com o proposi-
to firuie de, ainatihã, mais a 

coberto, conspirarem contra a 
sua existéncia. 

Dos primeiros porem—bem 
pesaroso é dizel-o, porque se 
não comprehende tão grande 
contradição e semelhante apos-
tasia— nem todos eivieamen-
te cumprem o seu dever; nem 
todos conservam intacto o seu 
crédo; nem todos se sabem, por 
medida de profilaxia social, 
desligar de velhos liabitos e 
preconceitos, absolutamente 
antagonicos com a nova ideia, 

que em si consubstancia a 
doutrina mais pura e a aspira-
ção mais nobre — a da liber-
dade, do beta e (Ia justiça. 

E' que estes, supondo-se pre-
destinados, não cuidam mais 
do que obedecer automatica-
mente á pressão esmagadora 
dos seus desiguios que os acor-
rentam á ruins e ao descala-
bro! 

L',;áo querem entreolhar o 
abismo que e., da vez mais hor-
rivel se soergue! 
Em todos julgam existir co-

rações nobres e almas geue-
rosas! 

Sonham e idialisam, e so-
nhando e idialisando vão le-
vando de vencida esta exis-
tencia, como intima e segura 
convicção de que, para a de-
feza do idial conseguido á cus-
ta de tantos e tão grandes sa-
crificios, unicamente bastam a 
boa intençao dos... inimigos 
e a docilidade dos, gover- 
nados! 

Erro gravissimo é dos que 
tal supoem, na espectativa do 
que tão segura causa não po-
de ser violentamente sacudi-
da pelo tufão da insania e do 
crime; como se não estivesse 

demonstrado que o homem sa-
dio e de riais vigorosos mus-
culos pode cair inane, ao vol-
tar duma esquina, atravessado 
na navalha homicida do des-
naturado rufial... 

Entre os segundos ha que 

distinguir os que tendo ade-
rido ao novo regimen coo; 
ele plenamente se conforma-
ram e até serviram e dentro 
dele aiuda dizem viver, embo-
ra por einolação ou despeito a 
todos os instautes lhe arremes-
sem os mais vivos imprope-
rios, com aprazivel aplauso e 
iissentimento de nionarquicos 
militantes; e os que, por mê-
do, ipoerisia, doblez ou ambi. 
ção desmedida, do novo esta-
do de coisas se serviram para 
simultaneamente saeiarem,em-
bora com oprobio, a sua du-
pla aspiração: — encher o es• 
tomago e atraiçoar a Repu-
blica. 

Ora estas considerações sur-
gem- rios neste momento de re-
pressão, pira exigirmos em o-
bediencia a um principio de 
moralidade e num instiiicto de 
legitima defeza, para que es-
tes ultiuios, que são afinal o 
maior numero, sejam aniqui-
lados com a aplicação seve-
ra das disposições penais em 
vigor, e dispersos para onde 
com dificuldade possam comu-
nicar entre si, na premedita-
ção de crimes da mais elevada 
repulsa social. 
Nada de comiserações para 

quem se conserva e se passou 
para  campo da rebelião desde 
o inicio alimentado pelo ex-
tratigeiro,nonumero dos quais 
se teem de agrupar todos os 
que até no presente momento se 
não disposeram a aceitar ou 

servir, lealmerite, a 
Ilepublica, e que já agora a 
isso se não decidem, porque, 
como autorisadamente diz o 
ilustre republicano: 

••ü+•lYl SC• C• ls-

poz a acatar ou 
a servir a jE•epu-
3•Iica, lcalrsaente, 
já o íes-- e teve tem 
po ceie acera para 
se c•ecid.ir. • 

E, então, em Barcelos, co-
mo em nenhuma outra terra do 
paiz, com mais rasáo deve a-
plicar-se,tão salutar teoria,que, 
a nosso ver, é tambern a mais 
pratica e sobretudo a mais o-
portuna. 
Que fiquem onde se encon-

tram,... e que dcus os con-
serve por lá muito tempo até 
ao dia da... justiça que de-
certo não veni distante. 

Gonçalo cila Ar« pujo. 

0  

Parque é que 
nos devemos bater 

Nutri artigo magistral cia • Vi-
da Portuguesa»,um dos espiri-
tos mais lucidos e mais sólidos 
desta geração, António Sérgio, 
escrevia a propósito da guerra 
que actualmente se está travan-
do algumas coisas profundamen-
te verdadeiras. Dizia ele que ne-
nhuma das poténcias contendo-
ras, ao contrário do que se tem 
dito e apregoado, se bate no 
momento pelo Direito, pela Ci-
vilização, peia Liberdade, pela 
Raça latina. Esta guerra é, como 
a maior parte das anteriores, 
titia guerra de interésses, e de 
interésses económicos. 

Esta guerra nasce efectivamen-
te do choque de vários interés-
ses antagónicos. De uma parte 
temos o conflito anglo-gerinâni-
co e o conflito garmano-francés, 
isto é, a Alemanha ameaçando 
de morte a industria e o comer-
cio britànìcos e cubiçando as 
colónias e o ouro da França; de 
outra parte o conflito aastro-
russo e o conflito austro-italia-
no, representados respectivamen-
te nos Baicans e no Adriatico. 
E a Sérvia e a Bélgica, nesta 
contenda enorme e terrivel, em 
que se sentem bocas ávidas de 
industriais por traz das bocas 
negras dos canhões, não são mais 
do' que simples pretextos, úteis 
para dissertações literárias. 

Tudo isto é lamentável, não 
ha dúvida. Faz-se-nos um frio 
horrivel no coração ao vermos 
que ainda as nações se não de-
terminam por fins ideais, como 
alguns dos tipos superiores da 
humanidade (os Kropotkine, os 
Tolstoi, os Carnogie, os Baku-
nine, cada um no sen campa), e 
se batem, não pelas belas causas 
e pelos nobres principios, mas 
pelo ferro, pelo algodão e pela 
anilina. E' lamentável que assim 
sela, e que nesse, como em tan-
tos outros pontos, o inaterialisrno 
histórico do padre-mestre Marx 
encontre completa e evidente jus-
tificação. Mas, se sunt lacrimcr 
rerum, de nada vale fecharmos 
os olhos á cruel verdade e por-
mo-nos a ouvir, para embala-

nossos sonhos,. vagas e ilusó-
rias canções. Pelo contrário. Nós, 
os idealistas que não perfilha-
mos apenas ❑m idealismo lite-
rário e que queremos preparar 

em prol de uma causa 
realmente, mnguem se 
ria assim Portugal, no século 
XX, a figura de D. Quixote— 
mas ail não contra os moinhos. 

¿Porque nos devemos então 
bater, se não se trata de defen-

com a nossa actividade o triunfo der a causa da humanidade, a 
das nossas aspirações não poder justiça, o Progresso, a baça h-
inos querer construir uln uluudo tina? 

ideal que trazemos dentro de 
nós. Para isso necessário é par-
tirmos da realidade presente, 
porque é nela que temos de in-
serir a nossa acção. 0 contrário 
seria querermos ascender da ter-
ra sere contar com as leis da 
gravidade.. . 

lulas é preciso notar, se esta 
luta não é, rialmente, uma luta 
entre a Liberdade e o Despotis-
mo, entre o Progresso e a revi-
vescencia anacrónica dure passa. 
do já moi- to, tudo se passa po-
rém como se o fôsse. 

Se há nesta guerra, quanto 
aos intuitos e causas iniciais, unia 

luta entre dois grandes sistemas 
de interésses, e não há mais na-
da, há, quanto aos resultados, u-
ma verdadeira luta entre duas 
civilizações antagónicas — uma 
democrática, progressiva, anti-
militarista, outra imperialista, 
medievel, caserneira. Ninguem 
tem dúvidas sôbre este ponto. 
Para a liberdade das pequenas 
nações, para a justiça das fórmas 
e instituições sociais, para a paz 
do mundo, não é indiferente que 
nm desses dois grandes grupos 
de interésses aniquile o outro. 0 
mundo apresentará uma face di-
versa depois da guerra, conforme 
triunfar um ou outro dos conten. 
dores. 

Nestas circunstá,neias, se, para 
combater o imperialismo germá-
moo se formasse uma liga, dos 
pequenos estados, estava bem 
que Portugal se metesse Lam-
bem na contenda, pelejando pela 
Liberdade e pelo Direito ao lado 
dos outros povos da Europa. 
Mas, corno vimos, ninguem se 
bate, intencionalmente, pela Li-
herdade e pelo Direito, e os pe-
quenos Estados deixam-se ficar 
em casa, a ler as noticias da 
guerra ao canto da lareira, não 
contribuindo para ela com mais 
do que os entusiasmos das suas 
simpatias especiais. Nestas con-
dições, seria eminentemente ri-
diculo que Portugal, o pequeno 
e depauperado pais do occiden-
te, se instituisse em paladino do 
Direito e da Justiça afrontado,, 
seguinda para os campos de ba-
talha a derramar o seu sangue 

pela qual 
batia. Fa-



:==PNI. IVO VA 

Ah 1 é muito simples, é por-
que se trata de defender a nossa 
pele. F, cora a nosso pele a nossa 
dignidade. Não é bem a Raça 
latina, mas é alguma coisa que 
é mister que defendamos com u-
nhas e dentes, até ali ultimo so-
pro da nossa vida. 

Nos campos de batalha—não 
é segredo para ninguem, mas 
nunca é de roais insistir, ao rui-
do temoroso dos canhões de 42, 
está-se travando uma luta de 
que dependerá o nosso destino. 
.loba-se nos campos de França a 
nossa sorte futura. Não intencio-
nalmente, oh ! não, evidentemen• 
te qne não. Mas, mais uma vez, 
tudo se passa como se fosse as-
se o intento dos contendores. Se 
uma dessas nações vencer re-
presentará isso para nós esta 
simples bagatela: a posse repou-
sada e tranquila com o 

dum vastissinto 
território colonial, invejado dos 
mais poderosos, a manutenção, 
segura como nunca, 
das conquistas realizados depois 
de 5 de Outubro, a independên-
cia, firme e sólida como 
XX"rrnca, do nosso torrão 
continental. Pelo contrário, o 
triunfo da outra parte é a perda 
das colónias do regimen, pelo 
menos, e seria a da independên-
cia, porventura. 

Agora já o problema apresen-
ta uma nova face. 

De um lado é util que auxi-
liemos a causa dos aliados, por-
que quanto maior fôr a sua for-
ça, maior será a probabilidade 
de tirarmos do conflito um parti-
do vantajoso. Já dizia Calino que 
quantos mais homens puxarem 
para um lado mais natural é que 
éles triunfem. 

Do outro lado é indispensavcl 
que auxiliemos essa causa, por-
que estando, como disse, a jo-

glãterra nos pediu o nosso auxi-
lio, convite que nos deve encher 
de um nobre e justificado orgu-
lho. Ora á Inglaterra liba-nos, 
como é costume dizer, a fé dos 
tratados. Devemos cumpri-los re-
ligiosamente, porque é um dever, 
e em segundo lugar porque não 
podemos faltar a ele. Se nos re-
e.usat erros, se nos servissemos 
de evasivas ou subtilezas, se ter-
giversassemos a Inglaterra aban-
donar-nos-ia, partir-se-ia de uma 
das partes (ruas ail só de uma 
das partesl) o elo qne nos liga 
visceralmente á guerra actual, e 
Portugal ficaria sujeito, em todas 
as hipóteses e sem defesa alguma 
de outra nação, á cupidez de 
longinquos e á ambição de pró-
ximos. E tão grande é o interes-
se de certas nações em que nós, 
nos neguemos a auxiliara Ingla-
terra que os jornaes duma (leias 
fazem uma propaganda ostensi-
va contra a nossa participação 
na guerra. Ainda por esse lado o 
perigo não é o mandar tropas 
para a França, como se tem dito 
ruas exactamente o não as man-
dar. 

E, que as alianças não podem 
apenas dar direitos ou obrigações 
—e deprimentes seriam se assim 
acontecesse—a uma das partes. 
A aliança verdadeira, a única 
que podemos admitir, a Cínica 
que desejamos para o nosso pais, 
presupõe sempre um contracto 
bilateral, uma reciprocidade de 
interesses e de obrigações que, a 
não ser efectuada, leva fatalmen-
te á rotura do facto de aliança e 
'de amizade. 

Concllio, pois, em vista destas 
razões, e não de outras, pela ne-
cessidade, pela absoluta fatalida-
de da nossa participação na 
guerra europeia. 
Num artigo subsequente,,Ise 

tivermos tempo, veremos o 
gar-se os nossos di,stinos nos' que há a fazer nestas circuns-
campos de batalha, e não liaven- t:meias, aos fomentadores e 
do com certeza nação rt+rthuma agentes de rebeliões nionar-
a não ser afigumas das actual- , quicas ou neutralistas que 
mente em luta, que toais finte- porventura ainda venham a 
resse tenha no triunfo, de uma fazer-se. E se falamos em pe- 
das parcialidades (trata-se de um nas de guerra pura aplicar a 
imenso Imperio), um dos maio- êsses nefandos e sacrilegos 
res ainda hoje!) seria indigno, e crimes de trai<ão á Pátria, não 
inspiraria nojo e desprezo aos nos importa que os Ruys noa 
holentotes, que nós licassemos• encham de impropérios, nem 
em casa a fazer votos porque o as uAis dos Ruys, nem os a-
Teutão fosse vencido, prontos ai dmiradores dos Ruys. Se hou• 
regalar•- mo- nos coro os resulta- ve militar portu;ês bastante 
dos do triunfo do Bretão, tnas lindigno da sua farda para Bi-
sem para êle ter contribuido cie' zer que conibatiamos contra 
qualquer maneira. Não se trata irmãos, é preciso fazer-lhe 
aqui da idealidade, como voem; 
trata-se de dignidade, que-é coi-
sa diferente. Não se trata de nos 
sobrepormos ás outras nações, 
para nos arvorarmos em cava-
leiros andantes do Direito, mas 
em fazermos uma coisa util aos 
nossos destinos e exigida pela 
nossa dignidade, isto é, trata-se 
de fazer o que qualquer outro 
pais faria nas mesma> circuns-
tanciar, zulus ou péles vermelhas 
que fússem. 

Mas ha mais: não Só devemos 
ir: temos tambêm necessariamente 
de marchar. 

Pela boca de todos os chefes 
politieos e de militas pessoas an-
lorizad,is já quc a In-

ver severamente que contra 
irmãos que oombr,teni a sua 
Pátria e a comprometem cri-
minosRmente o castigo deve 
ser maior do que entre natu-
rais inimigos. 

Rigorosamente não se trata 
de irm,,ios (esttipida coisa!), 
mas de inimigos— que o não 

deviam ser. 

O ,comento é grave, e re-
quer a severidade e a decisão 
das ocasiões solenes. Porque o 
momento é grave ! Apesar de 
o pais o ignorar ainda e de o 
govêrno ❑ão ,mostrar pressa 
de o fazer saber. 

Paul D ,Oença-. 

•T 

• IL fi---MA CA-3A 
•-ia7 cla a lei do clescariço sc>rnar•al 

= A actual camara municipal, contra todos os 
princípios de equidade e justiça, procura a todo o 
trai,se derruir o idial duma classe por todos os titu-
los bem digna da maxima consideração. 

=O ardil e a astucia foram sempre os meios 
de que se utilisaram os inimigos do Regulamento 
do descanço, em vigor, para com melhor êxito o 
combaterem. 

_= Que destino levaram os processos promovi-
dos pela autoridade administrativa contra os nego-
ciantes desrespeitadores da lei? 

= Em substituição dum regulamento— obra 
de republicanos — que contem as mais justas 
disposições garantindo por forma eficaz os direitos e 
regalias duma classe de honrados trabalhadores; a-
nuncia-se, para breve, o aparecimento duma resolu-
ção draconiana, retrograda e despótica — obra de 
monarquicos — com a qual se pretende aniquilar 
para sempre as lee itimas aspirações- duma classe 
que ha anos vem luctando anciosamente pela sua 
emancipação. 

= As resoluções do senado municipal, que de-
ve reunir-se no proximo sabado, vão, sem duvida, 
trazer aos empregados do comercio as mais asperas 
desilusões. 

Vencerão, finalmente, os comerciantes, por-
que são os mais poderosos e a favor dos quais os 
sequazes dum regimen nefasto sempre se ct,locaram, 
em detrimento dos fracos e oprimidos que da Repu-
blica só benefícios receberam e recebem sem pruri-, 
dos de captação. 

— 0 despotismo mais uma vez impera rá•infré 
ne, com menospreso da lei, da justiça e da liberdadel 

Não era nosso intuito vol- I Sempre justos, imparciais e 
tar a tratar deste importantis ; cordatos,mas atacandosempre 
simo assunto, mas o momen- i de frente todos os despotismos, 
to não é para despresar. defendendo sem treguas a can-
A simpatia que nus merecem! sa sagrada dos oprimidos, se• 

todas as causas justas, como . jam quais forem, estejam eles 
esta, e as condições e forma no campo que estiverem. 
porque se pretende por termo A verdade quando é cimen-
a um conPileto de ha tempos tada em factos que não tem 
aberto entre empregados e al- contradita ou contestação, é 
guns comerciantes, impõe-nos, inatacavel e indestrutível. 

o dever moral de,até final, nos 1 pela verdade e pela justiça, 
conservarmos s o 11 d a r'1 o s. pois, é que hoje renovamos, 
com aqueles que nada nos : em ultima instancia, a nossa 
tendo solicitado, tiveram sem- I defeza em prol duma causa 

justa, como é a dos emprega 
dos do comercio. 

pre da nossa parte uma defe-
sa acerrima dos seus legiti• i 
mos e iricontestaveis direitos. 
Nós bem sabemos que ebm 

tal proceder alienamos simpa-
tias e criamos inimisades que 
jamais esquecem, mas isso 
não nos impede nem jamais 
nos impedirá de que levemos 
a preciso termo as nossascon-
siderações. 

Muito mais alto do que as 
nossas convenlencias politicas 
e particulares, devemos colo-
car o nosso dever que temos 
precisamente de cumprir, co 
mo cidadãos livres e indepen• 
dentes! 

Pela liberdade e pela justi. 
ça, eis o nosso idial,,e por ele 
tudo sacrificaremos. 

E' possivel, senão certo, que 
as nossas palavras sejam mal 
interpretadas ou recebidas pe-
los que, nos rasgos de inde-
pendencia dos outros, sómen- 
te antolham o interesse e a vai-
dade, mas isso á de importan-
cia mit,ima para a nossa cons-
ciencial 
Nada nos demove nem de-

moverá para continuarmos se. 
reuamente a caminhar pela 
estrada que mais direita nos 
parece. 

suprema audacia dos que, um 
dia, bem seguros dn impuni-
dade, com desrespeito abso-
luto do direito legalmente or-
ganisado, se comprometeram 
a abrir os seus estabelecimen-
tos. 
E se assim não foi, pergun. 

tamos ? 
Porque não procederam es-

ses rieegociantes de egual for-
ma nu dominio directivo das 
ultimas vereações republica-
nas ? 

Eles melhor do que ninguerr. 
o sabem. Dias n►o foi, decer-
to, por que não fizessem con-
tinuas e incessantes reclama-
ções, embora sempre desa-
tendidas por inopurtunas e in. 
justificaveis, nem tão pouco 
porque não fizessem repetidas 
publicações de extravagantes 
relatorios, em nome dessa pi-
toresca associação comercial, 
de que não são socios a maio-
ria dos negociantes da vila e 
que mais parece um feudo de 
reacionarios incorrigiveis. 
E os inimigos do actual re-

gulamento do descanço em vi-
gor, como leais associados de 
tal baluarte politico, mostra-
ram não desconhecer os habi-
tos da casa. 

Serviram-se,de preferencia, 
da astucia e do ardil para com 
melhor exito conseguirem a 
efetivação dos seus intentos, 
procurando iludir sempre os 
seus subordinados core pro-
messas e concessves que mais 
tarde sabiam que livremente 
podiam trair. 
Mas como tais artimanhas 

não surtiram o efeito deseja-
do, ahi temos de podo os in-
clitos varões, em' via sacra 
constante pelos corredores do 
municipio, exigindo dos verea-
dores seus collegas, cumpli-
ces na indecorosa tramoia, o 
seu concurso prometido em 
• hora fatidics e solene. 

No inicio desta campanha 
não nos referimos proposita-
damente ao procedimento da 
actual camara na debatida 
questão do descanço, não obs 
tante ara isso tivessemos ra-
zões de sobejo, para que os , 
mal intencionarios,que sempre 
são fatais nestas conjunturas, 
não podessem alegar que o 
nosso intuito não era outra do 
que transformar cavilosamen-
te uma causa justa numa mera 
especulação de caracter poli-
tico. 
Tais razões, porem, hoje, 

não subsistem. Os factos são 
tão publicos e desenrolaram 
se de forma tal, que já nin-
guem pode igr,oral-os em to-
das as suas modalidades. 

Está cabalmente demonstra• 
do que alguns negociantes— 
pois que um pequeno nume-
ro ha que se salva de todo es-
te lodaçal—para conseguirem 
os seus premeditados intentos 
coo ta v a m antecipadamente 
com a plena aquiescencia dos 
actuais dirigentes dos negoei-
os municipais; nem mesmo 
pur uut,•a forma se justifica a 

E então, estes, valha a ver-
dade, não faltaram. Satisfize-
ram plenamente o compromis-
so tomado; e como poderia pa-
recer um tanto desairoso qne 
fossem eles os proprios que 
tivessem de arcar com a res-
ponsabilidade moral de tão au-
dacioso golpe, escolheram, de 
entre os senadores efectivos, 
um que se prestasse a con-
sumar o delieto há tanto tempo 
friamente premeditado nos so-
alheiros conspiratorios da con-
fraria dominadora. 
No entretanto,emquantoque 

a autoridade administrativa 
• delega nos tribunais a reso-
lução do conflieto sujeitando 
ã severa punição das leis em 
vigor os contraventores da lei, 
estes mais uma vez maqui-
nam com astucia a ponto de 
nos levaram a interrogar a 
entendidade rompetente: Que 
destino levaram esses infin-
daveis processos contra os 
comerciantes que desrespei-
taram o actual regulamento 
do descanço semanal, em vi-
gor? 

Por que não tên, andamen-
to? Que motivos ha para tan-
ta demora? Quem nos respon-
de ? 
A actual camara, feudo dos 

mais atrozes inimigos do re-
gimen, preparando na sombra 
um novo regulamento em que, 
como todos já o esperavam 
desde o dia da sua posse, pa-
ra sempre se aniquilará as 
legitimas aspirações duma 
classe que anciosamente lucta 
ha anos consecutivos pela sua 
emancipação;prostergando as-
sim direitos adquiridos e que 
só uma revoltante má fé_ pode 
justificar, em completa con-
traposição cora a admiravel 



obra de reivmdlcaçoes das ul- ( Nesse historico momento 
timas verenções i•ept)blicauas em que alguns comerciantes 
que com nobresn e ist- t ião as ' vão festejar com ruido a sua 
deix,wnn garantidas num re- estrepitosa victoria,enebriados 
gulninento que inistiriosamen- com os louros da sua facil 
te desapareceu da secretaria conquista, outros sentirão o 
municipal, Tons do qual feliz- peso do remorso e da inco-
mente existe copia fiel e au- erencia a ensombrar-lhes o 
tentica, como consta de um rôsto, estigmatisando os pela 
oficio devidamente numera- sua vindicta cruel e desponta, 
do que o acorripanhou a quan• emquanto que das bocas dos 
do da sua remessa para o Mi- empregados do comercio, seus 
nisterio do Interior. antigos colega s,sa1rão as mais 

Alas apesar de tudo isto, in• indignadas exclamações de 
felizmente, airida alguns em- protesto contra todos os que 
pregados ha que se tem dei- souberam indignamente atraí-
xado ludibriar pelas cantátas çoar uma causa justa. 
dos seus patrões. Estes, po-
rem, no proximo sabado, de-
pois de conhecedores das re-

E, só então, pela primeira 
vez dirão bem alto, corri fer-

solnções dos seraficos prócer vos e sentidamente: 
res do inquisitorial senado Viva a Republica, que é o 
municipal, sofrerão as mais regimen da Leig rio Justiça 
rudes desilusões. e cia 1Lãberdad.e 

AB MNISTUPÃO MUINARQUICA 

A obra nefasta cia actual camara 
II 

f_T 
(1) 

No proprio dia em que a i ta terra vagueia livremente ama 
actual .camara tornou potise do ihoi-da de renegados, sempre 
sei mandato, contra a expressa disposta a cobrir de ridículo 
vontade de todos os convictos i as leis vigente, enmgnaiito que 
e sincet-os republicanos, mas 'o faça por forma astuciosa, 
com a roais intinia e jubilosa para que não possa ser cha-
satisfação de quantos conspira- mada á responsabilidade dos 
dores por alei ainda se arrastam . seus actos. 
á falta de provas jur•idica5 que: Torna-se neeessario que o go-
os deleguem) aos tribunais com-
petentes, desapareceu do salão 
nobre da camara, onde é -cos-
tu•ne realisarein•se as sessões 
ordinarias, a erigis, simbolo da 
Republica. 
A imprensa local e das cida-

des de Lisboa e Porto referi-
ram-se lar'gainente ao escarida-
loso feito, coiuent.in•io-o com 
verdat-leira indignação e o mais 
acendrado patriotismo. 

Era opinião unanime que se 
tinha assim procedido para roais 
uma vez se desprestigiar o re-
gimen, representado, oficial-
mente, numa forinosa tïgura 
de mulher, que tanto parece 
afligir os intenteratos apologistas 
d'um rek;itnen de falcatruas. 

E' certo que a camara, se-
gundo então se disse, protes-
tou junto do ilustre' Ministro do 
Interior, alegando a sua inocen- 
cia, suplicando inisei lcor•dia e 
alijando tal responsabilidade so-
bre ura pobre continuo, que nós 
sabemos ser incapaz de prati-
car tal indignidade. E para grce 
se não podesse pói• eia duvida 
as suas intenções, aproveitan-
do-se dutn barato e tó,co etátf' a pagar e que foram mandados 
de que o secretario da camara uzar pila ultima vereação ro-o 
se utílisava para colocar o seu publicana-
fogão de escritor'io, sobrepoz-
lhe o Busto, mandando-o colo-
car. não sabemos se por dos-
preso ou escarneo, ao canto 
esq uewda do referido salão 
nobre. 
Todos os republicanos se in-

dignaram com tão ignobil pro• 
cecimerito e levaram até bem 
alto o seu justissimo e vehemen-
te protesto; mas corno até ao 
presente momento medida algu-
ma se fez sentir, obstando à 
continuação de tão ousado e 
insolito proceder, nós, era no-
me da todos eles, exigi inos mais 
uma vez r'apidas providencias, 
eia nome do decóro e prestigio 
das Instituições a queira só que-
remos vér nobilitadas e engran-
decidas. 

E' preciso que os mais aluis 
poderes se convrinçam que nos• 

dados, a quem os Bens actuaPs suas comodidades, a ponto de lhes 
,i:ipei-ioi'f-,, cercear•:irn os Seus não apetecer ir para a guerra 
rnín suados ordenados? Mas, que diabo, se eles po ss1.em 

ao fim da espinha dorsal qualquer 
I-so lambem não. t.oin o tizo coisa, de que não me recorda o no-

do uniforme ele, evitam novas me... 
de•,pezas com fatos que alais 
caros lhes ficam. 

1las se rijo é por nenhum 
dos inot+v;;s expostos, porque 
será entào? 

Ura porque será! E' porque, 
usando -os, toesa forçosainente 
de colocar tia cabeça aquele ele-
gante bonet que, ura pouco 
acima da p•iIa, sustenta urre pe• 
queno emblema com as cores 
verde e rubra., que são tarnbern 
as da... bjndeira nacior)al, 
Ora aqui é que está a chave 

do enig,ria que a muitos pare-
cia indicifravel. 

verno não se iluda comi as ar-
timanhas de tai, tartufos, orde-

nando que rapidamente se diíìque filo.o actual estado de coi-

sas. 
A Republica não deve permi-

tir, para sua honra e prestigio, 
que o seu emblema sacrosanto 
seja tratado por forma tão bru-
tal e indecorosa. 
E se os nossos protestos não 

bastarem, e se as nossas rasões 
não imperarem, lembrem-se, 
os dirigentes da Republica, que 
a camara de Barcelos é, pela 
,.let20• ... rnc•saae•••i a 

Porque será?! ... 
Por ahi todos nos interrogam 

a cada momento? 
Porque será que os zelado-

res municipais, quando passei-
ani pelas ruas da vila, no cum-
primento do seu mister, não 
trazem vestidos os uniformes 
que a actual camara se recusou 

Porgiie será? Todas nos in-
terrogam a cada momento? 
Será porque ainda serão pe-

sados para a presente quadra 
do ano? 

Nada. Não deve ser, porque 
o inverno tem-se feito sentir e 
já faz frio de rachar. 

Será porque o sõr Brito nã,.) 
simpatisa com os novos dol-
mans por serem um tanto cuia. 
pridos? 

Nada. Isso tambem nos não 
parece plausivel, porque ele 
possue um elegantissimc e pre-
hestjrico frasgite que, salvo o 
erro, deve dar-lhe pela altura 
dos calcanhares e parece mes-
mo que pela pitoresca jaléca 
tem bastante predileção. 
Será por espirito de econo-

mia, a fim de evitar pesado4 
encargos aos modestos ei -e-

Até ni,to )nostrarn bem o as-
co que têm pelo regímen que 
tão cordealmente lhes permite 
...até um dia, a sua estada nas 
cadeiras do municìpio. 

eííxe ... grau do! . . . 

Ouvimos nós, e por certo 
►ião favos os atritos, doe no 
dia 20 de outubro findo, a ta-
lassaria iridigeaa procurava fa 
zer acreditar aos irigenuos que, 
o movimento revulucionario 
esboçado no pxiz, não era 
mais do que uma nova ... fita 
dos republicanos.. 

Achamos forte de mais se-
melhante ouzadia, por isso 
custava-:)os a convencer de' 
tal, aias conto essa afirmativa' 
era pertença das ser•aftcas ore-
aturas que por ahi se pavo-
neiani com arei contrictos, 

fomos, pouco a pauto, daadc; 
credito a tal versão. 
E bem avisados andava-

mos. . . 
Pois as senhores não usem 

£i t a de republicanos 

presos?! 

Ele é o coronel Beça, julga-
do já coeso conspirador e di-
mitido do exercito; o inoccntis-
sirno Zé de Azevedo, alma da-
nada de todas as conspirações; 
o jacobino Moreira de Almeida, 
aliciadas de papalvos para 
complicadíssimos compiots; e. 
por ultimo, o terrível e sagra-
do anarquista, sua santidade a 

cr.a G•uar- 

Ias quem ha ahi ' que du-
vide que a picaresca sedição 
da vila de ilíz:fra foi uma. . 

fita? 

LvTinbuem, por certo. Nem os 
proprios tribunais que vão 
julgar e desterrãr para bei) 
longe essa malta de desordei-
ras de profissão, que só eu!-

da de perturbar a ardem coai 
as suas aveuturus criminosas. 

Positivamente, presido rol- 
lega, assuas interrogações são 
pueris. 

Pois então não sabs' cum 
quem eles contavam? Nós lho 
dizemos: 
4.°—Com as invectivas con-

tra o Regímen duma grande 
parte de empregados publicas 
que enxt)meram por ater todas 
as repartições. 

2.°— Com o apoio rt►oral de 
todos os monarqu@tos que em 
casa, ao serão, lêem e aDi4+N 
e os « Ridiculos,. 

3.°—Cum urna grosa de me-
dalhas coma efigie do heroi 
da Ericeira. 

4.°--Com uma caixa de sa-
borietes com a coroa de Ma-
nei 2.°, muito em uso peias 
talassinhas da ... nobre ex•tri-
pa. 

5.°—Com uma braçada de 
bandeiras azoes-e brancas con-
fecíonadas em papel de lim-
par o... pó dos objectos de 
luxo. 
6.° — Com a sacratíssima 

benção de sua seraHca santi-
dade, pai de... todos eles, 
salvo seja! 
7.°—Como hino da carta, 

dedilhado por quantos mendi• 
gos por ahi vagueiam,a troco 
de meia luzia de centavos. 

8.°— Coma administração 
ntode•rr da nossa carpira mu-
nicipal. 

9.°--- Com o apoio "moral, E  emquanto 
com encerramento, de certa lhes p ositivamente,permitido. tal libei-
associação cá da vila, que é o +lide, já é andar com muita 
seu gesto iracundo em mo- sortel 
mentos da mais augusta so-
lenidade. 

10.°—Com a doutrina sub-
versiva do orgãoda talassaria 
indígena cá do burgo, reedi-
taudoaqueles celeberrimos ar-
tigos: Olha as bvmbas!1 

11.°—Com aquele quadro a• 
legoríco, estampado no referi-
do orgão, que fez ficar de ca-
ra ao lado muitos dos seus 
correlïgionarios e que tanto 
interesse despertou no... es-
trai)geiro, como afirmava o 
mentecapto que o engendrou! 

í2.°— Enfim, com muitos 
vivas, em família, á Santa Ca u, 
sa, e na egreja com o Viva 
Deus que é pai... deles! Com 
fardas e fardalhões a federem 
a ba€ro,muitos tiros ... de gois• 
da-sol,muita vingança... e, sa• 

Do « Norte»: 

Mas afinal com que contavam os 
conspiradores para vencerem 
Coro a tropa fandango do Coucei-

ro ? 
aias essa deu as suas provas em 

Chaves, revelando-se digna... da ca-
valaria austríaca. 
Com os monarquicos de Santo Tir-

SO ? 
Mas esses desapareceram como que 

por encanto á chegada dos primeiros 
republicanos. 
Com os conegos de espácla á cinta, 

que teein muito amor ao pêlo e á5 

bre tudo, com toda aquela co• 
bardit) que é a melhor arma 
de que eles u-,an), de mridelo 
Chaves, Santo 'rirso, Mafra, 
etc., e os que se seguirem. 

Da tMontanhav: 

Sienaragazn 

Acordou hoje a cidade no furioso 
som do bimbalhar dos siups. Não 
nos parece que, para que os fiais vão 
... a missa; seja preciso lembrar-lhes 
os seus deveres devotivos pa:• inter-
médio cio badalo sacudido nervosa-
mente pela naão do assuo da igreja. 

E, que diabo? se para que um de-
voto mostre o seu fervor religioso 
precisa de ser acordado das suas die-
traç••es por forma tão sacudida, nós, 
no lugar cia Santa Madre Igreja, de 
bom ;rraúv lhes pouparia:nos o des-
pertador que vai lançar no deseapãro 
a quem não pode ser bom soa sinos 
mais ao sineiro. 

Ainda o presido colega não 
teve a uesclita de se encontrar 
por estas talassicas paragens; 
porque, se tat desgraça lhe a-
contecesse, ficaria com os ou-
vidos intrtilisados. pelo menos, 
para meia luzia de anos. 

E' que por cã a sinaragem 
foi em doze triplicada em re- 
lição aos anos anteriores, e 
ainda com a agravante de nos 
atormentarem de noite com a 
sua horrível inferneira. 

Efeitos talvez da neutrali-
dade... adrHinistrativa... vi-
gente... 

Fosse o que fosse, azo nos 
parece que dahi venha mal ao 
mundo. 

Eles que se vão agarrando 
ao... badalo com endiabrada 
furta, é porque tem rasões 
que escondem!... 

NOVIDADE LITERARI3 

UN ALVARES 
 4 attr. Dantas 

Tonsura à'urrt «Cardeal diabo* 

Resposta histrn•ica ás acaso• 
ções feitas pelo sor. Julio Dan-
tas ao Condestavel D. N+roo t11-
vares Pereira, por AUGUSTO 

F'URJAZ. 
Um volume, ilustrado, •9.0. 

Erra todas as livrarias. Pedidos 
á Livraria Ferira, 70 Rua Nova 
do Almada, 7i—Lisboa. 

Reporta gem semcdra•al 

;•.•xp•d.zçãc-> arra}•icgu.• 

Em virtude de ordem ima-
nada do lginisterio da Guerra, 
o digno administrador do con-
celho mandou afixar ediéais,nos 
togares tio costume, do¡teor se-

nuinte: 

Ed i.al 

a0 cidadão José Casimiro AI-
vos N4cnteii•o, administrador ira• 
termo, era exercício, do conce-
lho de Barrelas: 

Faço saber que o i+,Y.mO Mi-
nistro da GUP,1.1'a encarreo•m o 
digriissirno Comandante %11i1i-
tar, besta visa, de fazer convi-
te aos 1.°g cabos de artilharia, 

p,xx-,-x t cavalaria e infantaria das ;tro-
pas de reserva, aos clarins e 
ferradores, tambem das tropas 
de reserva, aos serralheiros e 
espingardeiros qr:e desejem ir 
servir nas unidrdes das guarni-
ções das provincias de Angola 
e bloçambigne, nos termos do 
Decreto de 14 de novembro de 
1901, deverido, os que se ofe-
recerem, entregar naquele co-
mando as suas declarações até 
ao dia 11 do corrente. 

Barcelos e secretaria da ad-
ministração do enneelho, 2 de 
novembro de 1914. 

E eu, Secundino Pereira Es-
teves, secretario o subscrevi. 

O Administrador, 

José  ̀Casimiro •íilvcs •%Yionteiro. • 

Estornos c4rtos qúe muitos 
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serão os brincos soldados que 
se vão oferecer para tão pXtrio-
tiCa missão, apesar de creatu-
ras, só com o firme proposito 
de mal colncar-0111 o Re•-"imen, 
tenham promovido a roais de-
gradante campanha de më,Io e 
cobardia. 

ty, 

.T u l £J rX-x "f o 

No tribunal judicial destaco-
marca, teve luar no dia 31 de 
outubro, proximo passado, a 
discussão e jul(-raniento de um 
pror;esso de queréla publica que 
o Mioisterio publico promoveu 
contra Rosa Ramos, da fregue-
zia de Alvélos, pelo crime de 
infanticidio. 
A ré era acusada de ter dado 

á luz, em uma bouça, sita na 
mesma freguezia, 11111 indivicluo 
do sexo fFlninino a quem em 
sewnida deu morte, por asfixia, 
lançando-a depois a um p8ço. 
A acusada alegou em sua de-

feia que havia perdido os sen-
tidos no momento do parto, 
não sabendo se a creança ha-
via ou não nascido com vida. 
ruas a verdade era que, quan-
do voltou ao seu estado consci-
ente, ela estava morta. 
0 ilustre patrono da acusada, 

foi o nosso presadissimo ami-
go H talentoso advogado snr. 
dr. Oliveira Pinto, que produ. 
zin uma brilhantissitna defesa, 
baseada,# prinvipdmente, na in-
sufrciencia do exame da auto-
psia, conseguindo com compe-
tencia e brilho invulgares, der-
ruir por completo a acusa. 
ção. 
0 juri deu por absolvida a ré, 

motivo porque esta foi posta em 
liberdade. 

Para o nosso amigo vão as 
mais sinceras felicitações. 

Galirj,has 

ciado por pessoal technico, sob 
a direcção do snr. tenente Ni-
cn!ati Joaquim de Barros Ba-
celar. 
—Está adido á Escola de Ti-

ro de irifanteria em :1lafra, 01.° 
sarrento snr. João FIerminio 
Barbosa. 
—Assnmiu a presidencia da 

La secção do nncleo n.o is da 
Fraternidade Militar, 0 1.o sar-
gento, snr. Manoel de Freitas e 
da ª.a secção, o 2.° sargento, 
snr. Joaquim de Carvalho. . 
—Foi dista ibuido o programa 

de in•trucç?o para tonos os dias 
coro excepção dos feriados, de-
ve ser ministrada a todo opes-
soal do 3.a batalhão de infante-
i ia n.° 8 e a qual só deve ter-
minar em l í de janeiro futuro. 
—Regressou da praia da Apu-

lia aonde se encontrava a golo 
de licença discipiinar,o 2.° sar-
gento, snr. Antonio Luiz ca Cu-
nha o qual continua nesta lo-
calidade na mesma: situação. 
—Por concessão do Ministe-

rio da Guerra foi permitido con-
tinuar a residir nesta vila, o co-
ronel do Estado Maior de in-
f,interia, snr-. Domingos Beleza 
da Costa. 

Os benemeritos amigos do a-
lheio, lenibrm•am-se que o nos-
so correligionario Alberto Arau-
jo é urra alma nobre e enN-
rosa, capaz de dar até a canasa 
do corpo, e, assim, disso con-
vencidos, entenderam que era 
seu dever compartilham da ca-
poeira que ele possue no rinintal 
juntn á oa,a ria sua h:+bitação, 
subtraindo-llsi, diiHs das mais 
belas ;;alinhas, que, por certo, 
deram unia canja admiravel... 
Não satiNfeitos cone isso, pe-

netraram na sala de jantar e a 
podr,rararn-se, sem a Ic+ve 
consideraçào, d:i uma mocyniriea 
toalha de mesa, um lindo pali-
teiro e diversos objectos de ves-
tuario. 
Os meliantes não tem de que 

arreciar-se, por que o nosso a-
niigr, está tia intenção de os 
gratúlcar... na oportunidade. 

a 

T`oTotici'•' S 
r•.i•.itares 

 ia  

•Sovirr1eaztc> 

judiciario 

Na audiencia de 30 de Outu-
bro, da presidencia do digno 
juiz, proprietas-io, snr. dr. Ar-
riscado de Lacerda, houve'o se-
guinte: 

Apresentou-se de doente no 
sen quartel, o snr. capitão Bal. 
tazar José FFrraz. 
—Pela secretaria da Guerra 

foi mandado apresentar em Lis-
boa no dia 17 cio corrente. o 
sfir. capitão Baltazar .José Fer-
raz. 

—b'oi concedida licença para 
ir a Espozende no:-; raias 2 e 3 
do corrente, ao 1.o sargento Sr. 
Antonio Maria da Custa. 

—Ikecoiheu á série do regi-
mento de infauteria n.° 5 ( Bra. 
ga), o sargento artirice Sr. João 
Batista da Costa. 
—Tolo o material de guerra 

do 3.0 hatalhão de infa,lteri 1 n.o 
8 tern sido crltirnal.tente berleti-

2istribuição t 

Civel-2.a classe: Acção de 
Antonio Batista de Abreu e 
mulher, contra José Antoniode 
Faria Matos, todos da fregue-
zia de Balugães. 
Ao G.o olicio snr. Baltazar. 

2.a classe: Acção de Maria 
C=omes Marques. de Chorente, 
contra Antonio Ferreira de Oli-
veira, e rilha Deolinda, da mes-
ma freruezia. 
Ao 5.° oficio snr. Terroso. 

il. a classe: Execução de José 
Pereira da Costa, contra Cin-
dido Ribeiro (;abar,,ns, da mes-
ma, Antonin Fellx Machado e 
M;ionFl Baptista Neiva, da mes-
ma fremiezia. 
Ao G.° oficio snr. Baltazar. 

s 

Audiencia de 3 do corrente. 

Pela sociedade 

Em praga 

Esteve o nosso querido arni-
go e digno admni ,;trador do 
concelho, snr. José Casirniro 
Alves :Monteiro. 

Jura yelgaço 

Já retirou o nosso valorôso 
correligionario e distintissimo 
clinico, snr, dr. Miguel Pereira 
da Silva Fonseca. 

2istriJuição 

Civei-2 a classe: Embargos 
em que são embargantes An-
tonio Baptista de Abreu e rnn-
lher, de Baingães, e ertibarga-
dos José Antonio de Farta Ma-
tos e irmã, da mesma fregue-
zia. 
Ao 2. ° oficio snr. Silva. 

C<:>=i ãLo 

JYo porto 

Esteve o acreditado negoci-
ante desta praça, snr. Antonio 
Fernandes Corrêa. 

/Yesta vila 

Estiveram : o snr. José de 
Asevê,do Figueiredo, inteligente 
empre•Tado da Gisa Borgzs & 
Irmão, do Porto; o digno chefe 
dos impostos em Guimarães, sr. 
Henrique Pereira da Crosta, e o 
snr. dr. Arnaldo Pacheco Pe-
reira Leite, abalisado clinico em 
Cabeceiras de Basto. 

0 LIVRE PENSAMENTO 

•. E de Vistoria. •Ereira 

JULGAR, DEUS 
TRABALHO D'ALTA TRANSCENDENGIA FILOSOFICA 

A verdadade, a razão e a sciencia esmagandoos preconcei-
tos bíblicos e os dogmas absurdos das religiões que toem domi-
nado o mundo e entravado o progresso. 

A luz iltlminaúdo uma era nova, libertando o espirito da 
mulher e da creança da tutela nefasta dos jesuítas e das con-
gregações religiosas. 

TUL-1os ¢aos capituios: — Divagando—Onde principia 
e onde acaba Deus—A preocupação da humanidade—A Biblia, 
a historia e a Filosofia—A terra ségundo os sabios—Os crimes 
do Dens Biblico-0 diluvio dos hebreus—A Biblia é o livro 
mais imoral que ha—Jiilgamento do D:.us da Guerra—Earecka!-
Jerichó-0 Egito historico até ao exodo do povo de Movsés— 
Filosofando—Filosofando e c,)ntiuuando—Denses e relfgiõ.is— 
Autos de fé, tormentos, morticinios e assassiuios em nome do 
Deus cristào—A separação da egreja do Estado. 

0 livro é dedicado ao eminente homern d'Estado o ilustre 
cidadão Dr. Afonso Costa, e é uma homenagem ao grande pro-
pagandista regublicano Dr. Magalhães Lima, Gaio-N1,cstre da 
Maçonaria Portugueza, á Maçonaria mundial e aos livres pensa-

m £spoXer7de dores. 
Um volume em 8.°, brochado e com os retratos dos per-

0 snr. Joaquim José de Oli- som igens a quem é dedicado!! 
veira e a ex.ina snr.a D. Amelia 
Nanes Barbosa. Preço: 1530, custo da edição. — A' venda em todas as li-

vrarias.—Pedidos de assinaturas,revenda, ou grandes encomen-
  das a Luiz Pereira—Jogo da Bola—Obidos. 

A do recenseamento militar 
ficou composta dos seguintes 
cidadãos: 

I:•'jeetivos— Manoel Joaquim 
Duarte Salvação, João Carlos 
Coelho da Crus, Fernando Ati-
—Isto Marinho da Silva e Ilritii-
berto Carmona Coelho Gonçal-
ves. 

Si..ib,gtitittos—Antonio da Cos-
ta Portéln, Francisco Pert,.ka 
1lartins, Felix Joaquim R,)dri-
gnes e Avelino í-lortirio Mar-
tins. 

IN \' C N Ul OS  

Editos de 30 dias 
I.a publicação 

Pelo juizo de direito 
desta con-ursa de Bar-
e cartorio do escrivão do 
quarto oficio Monteiro, 
correm editos de trintr, 
dias a contar da segun-
da publicação deste an-
nuncio, a citar Manoel 
d' Araujo, casado e Joa-
quim d'A raui0, viuvo, 
ambos aurentes nos Es-
tados Unidos do Brazil, 
em parte incerta, para 
na qualidade de interes-
sados no inventario or-
phanologico a que se pro-
cede por obito de seu 
pae, José d'Araujo, casa-
do, morador que foi na 
freguezia de, areias de 
Viliir, d'est.a comarca, e 
em que é itiventrii,lante a. 
viuva M.iria Gonçalves 
da Silva Matos, ela mes-
ma freguesia, assistirem 
a todos os tentos até fi-
na[ do mesmo inventario, 
sem prejuizo do seu re-
gtilar' andarnto. 

Barcellos, 29 de outu-
bro de. 1914. 

Veritïqueï 
0 juiz de direito 

Arriscado de Lacerda 
0 escrivão ajudante do h.° oficio 

Ilvdio Lopes 

NOVO DICCIONAGIO 
DA 

LINGUA PORTUGUESA 
Redigido em harmonia com os modernos principios da sci-

encia da linguagem, e ern que se contém quasi o dobro dos vo-
cábulos até agora registados em todos os dioionarios portu-
gueses, além de satisfazer a todas as urafias legitimas, especi-
almente a que tem sido triais usual e aquela que ioi prescripta 
oficialmente em, 1911. 

"ditos de 30 aias 
2.a publicação 

Pelo Juizo de Direito 
desta comarca, de Bar-

NOVA EDIÇÃO 
Essencialmente refugdidº, corrigida e ampoliaòa com registo 

de mais 20:000 vocdbulos aproximadamente 

A 2.° edição do « NOVO DICIONARIO DA LItiGUA POR-
TUGUESA consta de 22 grossos volumes de cerca de 1:000 
paginas cada uru 

A' venda em todas as livrarias e na 

LIVRARIA CL4SSICA EDITORA 

de -1,!k. ï • eieíra •c iCo•naazdita 

Praça dos Restauradores, 20— LISBOA 

selos, e cartorio do es-• do Cibrão, casado, i<-no-
crivão do 5.° oficio--Ter-, rando-se o nome da nitl-
rosc►, nos aut-ts de in- 1,lher; e Manoel Machado 
ventario orfanolo(-,ico porj Cibrão, solteiro, maior; 
obito de i11aria de Linia j a fita cie, ria dita quali-
Cibrão, casada, morado-; dade de herdeiros, assis-
ra que foi no logar das ! tirem a todos os termos 
Quintães, freguesia d'Oii- até final conclusão, do 
velra, desta mesma co- mesmo inventario, e sein 
n-iarca, no qual é inven- prPjuiso do seu regular 
tariante o seu viuvo An- andamento. 
tonio Joaquim Machado, 
morador rio díta logar e 
freguesia; correm editos 
de 30 dias, a contar da 
segunda publicação deste 
anuncio no Diar'io do Go-
verno, a citar os colier-
deíros filhos e nora, ati-
sentes em parte incerta 
dos Estados Unidos do 
13ra•5-i1, Eduardo Macha-

Barcelos, 16 de outu-
bro de 1914. 

Verifiquei 

0 Juiz,-.de direito substituto, 
Sá P'•imlres 

0 escrivã*judante do 5.00frcio 

Hilario Candido;lBarreiros d'O-
liveira 
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